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i\   U  o  príncipe  regente  Eíiço  sa- 
't\  ber  aos  que  este  Alvará  virem  ;  Qiie  Que- 


rendo dar  aos  ires  Batalhões  ,  de  que  se 
compõe  a  Brigada  Real  da  Marinha ,  hu- 
ma  forma  nova  ,  e  mus  semelhante  á  dos 
Regimentos  de  Artilharia  do  Meu  Exer- 
cito ,   tanto  por  evitar  toda  a  despeza  da 
Minha  Real  Fazenda ,  que  não  for  essen- 
cialmente necessária,  como  pela  diminuição  ,  em  que  por 
agora  se  acha  a  Marinha  Real  ^  e  attendendo  outrosim  a 
que  os  géneros  da  primeira  necessidade  correm  neste  Con- 
tinente por  hum  preço  commodo :  Sou  Servido  Determi- 
nar o  seguinte.  _ 
I.     Qiíe  cada  Batalhão  seja  commandado  por  huni  Te-- 
,  nente  Coronel ;  e  que  o  Official ,  que  servir  de  Major  em 
'  cada  hum  delles,  tenha  a  Patente  deste  Posto. 

IL  CKie  cada  Companhia  tenha  somente  três  Offi- 
cjaes ,  isto  he  ,  hum  Capitão  ,  hum  Primeiro  Tenente  ,  e 
hum  Segundo  Tenente.  ^        ^ 

líl.  Que  na  Brigada  Real  da  Marinha  não  hajão  Por- 
ta-Bandeiras ;  mas  que  sirvao  em  seu  lugar  os  Soldados 
Nobres  j  e  na  falta  destes  os  Sargentos. 

IV.  Que  hajão  somente  sessenta  e  quatro  Soldados  em 
cada  Companhia ,  quarenta  dos  quaes  venção  sessenta  e 
três  reis  por  dia  ,  como  os  Artilheiros  ligeiros  do  Regi- 
mento de  Artilharia  desta  Capital  ;  e  os  vinte  e  quatro 
restantes  setenta  e  três  reis  por  dia,  como  os  Artilheiros 
Bombeiros  do  dito  Regimento. 

V.  Que  nenhum  Soldado  passe  ao  vencimento  de  se- 
tenta e  três  reis  ,  sem  que  tenha  ao  menos  quatro  annos 
de  serviço ,  e  não  tenha  nota  de  deserção ;  e  o  que  a  me- 
recer ,  tendo  já  o  maior  soldo ,  passe  ao  menor  5  devendo 
reputar-se  o  dia  da  nota ,  como  o  primeiro  de  praça ,  para 
poder  passar  ao  maior  soldo. 

VI.  Que  os  Oííiciaes  das  duas  primeiras  Companhias 
de  cada  Batalhão  sejão  repiitados  em  tudo  como  os  das 


Companhias  de  Bombeiros  do  Regimento  de  Artilharia 
desta  Capital,  e  os  Officiaes  das  outras  seis  Companhias 
de  cada  Batalhão  ,  como  os  das  Companhias  ligeiras  do 

dito  Regimento.  „  .     ,         ,  ^ 

VII  Que  os  Officiaes  da  Brigada  tenhao  a  mesma 
denominação ,  qnc  os  dos  Corpos  de  Artilharia  do  Exer- 
cito ,  cada  hum  relativamente  á  gradusçao  ,  qiie  corres- 
ponder á  soa  Patente;  e  que  o  vencimento  dos  Effect.vos 
seia  para  sempre  regulado  em  tudo  pelo  dos  Officiaes  de 
Artilharia  desta  Capital  relativamente  as  suas  latentes  : 
exceptuando  nestes  dois  objectos  o  Inspector. 

VIÍI  Que  o  Inspector  Geral ,  e  Comrr.andante  da 
Briaada  proponha  pela  Secretaria  de  Estado  da  Marinha 
os  Officiaes  ,  que  ,  segundo  este  Alvará  deverão  ser 
Effectivos ,  e  os  que  deverão  ficar  Agregados ,  para  Lu 
resolver ,  pela  mesma  Secretaria ,  o  que  mais  convier  ao 
Meu  Real  Serviço  a  este  respeito. 

IX  Que  os  Officiaes  Agregados  a  Brigada  conservem 
os  seus  acwaes  vencimentos  ,  em  quanto  se  lhes  não  der 
o  exercício  de  Effectivos  ,  ou  na  mesma  Brigada  ,  ou 
no  Meu  Exercito,  ou  aonde  Eu  For  Servido  Determinar. 

X  Que  os  Soldados ,  que  tiverem  actualmente  maior 
vencimento  diário ,  do  que  se  prescreve  por  este  Alvará , 
o  conservem,  em  quanto  não  passarem  a  outra  Praça  , 
ou  não  incorrerem   no  crime  ponderado   no  Artigo  V. 

XI  Que  na  Secretaria  Geral  da  Brigada  rao  haja 
Official  Maior;  e  que  o  Secretario  tenha  somente  o  bo\- 
do,  que  estava  destinado  para  aquelle. 

XII  Que  a  Brigada  Real  da  Marinha  faça  a  Guarda 
do  Arsenal  respectivo  ;  e  que  todas  as  outras  Guardas  , 
que  este  Corpo  fizer  na  Corte ,  fiquem  debaixo  das  or- 
dens do  Encarregado  do  Governo  das  Armas. 

XIII  Que  o  Inspector  da  Brigada  mande  todos  os 
dias  hum  Official  Inferior  em  concurrencia  com  os  outros 
Corpos  da  Capital  ao  Quartel  General  da  Corte  buscar 


O  Santo. 


XIV.  Que  o  mesmo  Inspector  Geraí  ,  sempre  que 
este  Corpo  pegar  em  armas  para  fazer  as  honras  fúne- 
bres aos  Officiaes  de  Marinha ,  o  participe  ao  Governa- 
dor das  Armas  da  Corte. 

XV.  Qiie  a  Brigada  Real ,  ou  parte  delia  em  coiv 
currencia  com  os  outros  Corpos ,  tome  o  lugar ,  que  pela 
Patente,   ou  antiguidade  do  seu  Inspector,   e  Comman-* 
dante,  lhe  competir. 

XVI.  Que  o  Alvará  de  vinte  ej)iío  de  Agosto  de 
mil  setecentos  noventa  e  sete ,  e  seus  Additamentos ,  o  de 
sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  sete  ,  e  outras 
quaesquer  Disposições ,  fiquem  desde  a  data  deste  Alvará 
derogados  na  parte,  em  que  se  oppozerem  ao  que  neile 
Ordeno  tão  somente ,  ficando  aliás  em  tudo  o  mais  em 
seu  devido  vigor. 

E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nelle  se 
contém. 

Pelo  que  Mando ,  que  assim  se  observe  em  tudo  , 
e  se  registe  em  todos  os  lugares  ,  que  necessário  for. 
Dado  no  Palácio  do  Rio  Janeiro  em  treze  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  oito. 

PRÍNCIPE    : 

Visconde  de  Anadia, 


A  Lvará ,  for  que  Vossa  Alteza  Real  ha  por  hem  re- 
...^tcJL  guiar  o  Corpo  da  Brigada  Real  da  Marinha  à  se- 
melhança .  dos  Regimentos  de  Artilharia  do  Seu  Exercito  j 
na  forma  que  se  acima  declara. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


José  Manoel  Plácido  de  Moraes  o  fez. 
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Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  a  folhas  seis  do 
Livro  primeiro  de  Leis ,  Cartas ,,  e  Alvarás.  Secretaria  de 
Estado  em  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oiio. 


í 


Domingos  Lynhc, 


i 


Na  Impressão  Regia. 


